
AMPLIAÇÃO DO ACESSO AO ESQUEMA VACINAL PARA O PACIENTE 
ONCOLÓGICO: PARCERIAS ENTRE O CENTRO DE REFERÊNCIA PARA 

IMUNOBIOLÓGICOS ESPECIAIS DE BELO HORIZONTE (CRIE-BH) E 
SERVIÇOS DE ONCOLOGIA

TATIANNE MÁRCIA PERDIGÃO DE CARVALHO ALCANTARA1, ALINE CRISTINE FERNANDES DE OLIVEIRA MOTA2,EUNICE TEREZINHA 

DOS SANTOS3, JOSÉ MOURÃO NETO4, MÁRCIA SOARES FERREIRA5, LETÍCIA DA CONCEIÇÃO BRAGA6, TATIANA DIAS FURTADO7, 

LORENA COSTA CARVALHO LIMA8.

Instituição: CRIE BH

INTRODUÇÃO

Sendo assim, infecções contribuem 
significativamente para a morbidade e 
mortalidade. A ausência de vacinação é 
uma preocupação mundial, sobretudo 
quando envolve o manejo do paciente 
oncológico, sendo a vacinação uma das 
formas de prevenção para doenças 
infecciosas/oportunistas. As vacinas de 
bactérias/vírus inativados são seguras 
em pacientes com neoplasias, 
independente da terapia antineoplásica 
indicada.

O esquema especial de vacinas para 
pacientes oncológicos é disponibilizado 
pelo SUS nos CRIE, conforme critérios do 
Ministério da Saúde. Entretanto, 
evidencia-se que o encaminhamento de 
pacientes ao serviço ainda possui baixa 
adesão em relação a outras comorbidades. 
Dessa forma, o CRIE BH em parceria com o 
Instituto Mário Penna e o Instituto de 
Oncologia Santa Casa BH implantou a 
vacinação in loco, nomeada como "Dia D" 
visando contribuir para a diminuição do 
risco de doenças imunopreveníveis e 
facilitar o acesso às vacinas indicadas para 
o público oncológico.

DISCUSSÃO 

DESCRIÇÃO DO CASO

CONCLUSÃO

As parcerias iniciaram-se no ano de 2023 por 
reuniões estratégicas com diretorias e 
coordenações de ensino-pesquisa 
apresentando o CRIE e o fluxo de 
encaminhamento. Em seguida, as equipes 
assistenciais foram capacitadas em 
treinamentos técnicos por formato híbrido e 
logo após definidos os "Dias D" de vacinação 
nas instituições. Até o momento foram 3 dias 
D, e os resultados foram:

Estas estratégias evidenciam um avanço 
importante no que se refere ao acesso do 
paciente ao esquema especial de vacinação e 
no conhecimento, qualificação e 
sensibilização do corpo clínico referente ao 
protocolo e fluxo do CRIE e, 
consequentemente, na melhoria da qualidade 
de vida do paciente por meio da imunização. 
Aliado à isso, nota-se também um aumento 
considerável dos encaminhamentos 
presenciais no serviço. Iniciativa que resultará 
em novas ações nestas instituições e expansão 
para outras que prestam assistência ao 
público-alvo do CRIE.

A cada ano são esperados cerca de 
704 mil novos casos de câncer no 
Brasil, segundo o Instituto Nacional 
do Câncer.

Pacientes oncológicos têm maior 

probabilidade de desenvolverem 
quadro de imunossupressão 
grave.

Foram 160 pacientes 
vacinados no total, 515 
doses de vacinas 
administradas, dentre elas 
anti-pneumocóccicas 13 e 
23, contra a meningo C, 
Haemophilus influenzae B, 
influenza, covid, HPV. 
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